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DESAFIOS DE PROJETOS LOCAIS: INTERLOCUÇÕES E REDES 
ALINHADAS AOS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL 

Esta sessão entrelaça em rede as abordagens de diferentes grupos de pesquisa e instituições, 
que se dedicam a estudar as interlocuções entre crianças e cidades. Atuam em múltiplas 
escalas com distintas abordagens socioambientais, face à urgência em reinventar nossas 
cidades tendo em vista a constituição e qualificação de territórios educativos que nela se 
estabelecem, relacionando as unidades escolares e seus entornos, com foco nos percursos e 
na visão que conformam do mundo a sua volta.   

Propôs-se para essa sessão o debate  acerca de experiências em diferentes cidades no Brasil e 
o compartilhamento de dispositivos e estratégias de escuta, de pesquisa e de ação, de forma a 
analisar a percepção das crianças, enquanto atores sociais na cidade, a partir de suas vivências 
cotidianas e de seus desejos segundo essas impressões, sejam elas positivas ou negativas. 
Compreende-se a potência da atuação conjunta dos participantes e dos agentes públicos e 
privados envolvidos na gestão e planejamentos urbanos, para enfrentar os desafios postos às 
cidades do século XXI através de processos participativos e inclusivos. Essa discussão se alinha 
à discussão mundial sobre os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, buscando 
uma alternativa viável ao enfrentamento dos grandes desafios urbanos: sustentabilidade 
socioambiental, segurança física e combate às desigualdades, melhorias de habitabilidade e de 
desempenho educacional e afetivo.  

Com base na aproximação entre pesquisadores, professores e profissionais que atuam em 
instituições de ensino e pesquisa (IES) e em órgãos municipais de gestão e planejamento nas 
cidades do Rio de Janeiro e de Chapecó, propõe-se a apresentação de quatro trabalhos a 
seguir descritos, que promovem reflexões e instigam ao debate.  

No trabalho 1, as autoras discutem os “Diálogos entre escola e cidade na proposta por um 
mapeamento afetivo da cidade do Rio de Janeiro”, a partir da experiência de parceria com o 
Escritório de Planejamento da Subsecretaria de Planejamento e Acompanhamento de 
Resultados - CVL/SUBPAR da Casa Civil e com a Secretaria Municipal de Educação, ambos 
órgãos da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro. Entrelaça as abordagens de pesquisas sobre 
os sistemas de espaços livres públicos e privados e sobre infância e cidade, aplicadas a 
subsidiar o Plano de Desenvolvimento Sustentável para a cidade.   

O trabalho 2 dá continuidade ao primeiro, pois nele os autores descrevem as “Contribuições 
do Mapeamento Afetivo dos Territórios Educativos do Rio de Janeiro para o Plano de 
Desenvolvimento Sustentável da Cidade”.  Relata a análise a partir da parceria acima citada, 
em atividade desenvolvida para que, através da percepção dos estudantes da rede escolar 
municipal sobre os espaços públicos, seja possível entender qual cidade existe aos olhos das 
crianças e jovens, quais problemas, dificuldades, alegrias e facilidades eles encontram no 
diálogo com a cidade que habitam. 

Ainda como decorrência das atividades discutidas nos trabalhos anteriores, o trabalho 3 
aprofunda questões cogniticas a partir da observação de atmosferas de preferência no 
caminho para a escola. Os autores apresentam resultados preliminares sobre as 
representações das crianças a respeito do trajeto casa-escola, com o objetivo de identificar a 
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percepção dos elementos morfológicos e inter-relações, significados, sensações e sentimentos 
neste percurso cotidiano. 

Finalmente, no trabalho 4, o autor discute a ressignificação de instrumentos do campo 
disciplinar da Arquitetura e Urbanismo quando aplicados em oficinas com crianças de maneira 
a valorizar sua “leitura de mundo” , além de indicar um caminho de autonomia da infância no 
aprendizado sobre os potenciais educativos do território.   

Como resultados esperados, propõe-se fortalecer uma rede colaborativa que, segundo 
acordos de cooperação técnica ou de pesquisas conjuntas, busca a formulação de estratégias 
de pesquisa e projeto e de subsídios às iniciativas de planejamento urbano que considerem a 
perspectiva das crianças como cidadãos com direito pleno a cidades mais afetivas e inclusivas.  
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Diálogos entre escola e cidade: 
mapeamento afetivo dos territórios educativos da Cidade do Rio de 

Janeiro  

INTRODUÇÃO 

Os grupos de pesquisa Ambiente-Educação (GAE) e Sistema de Espaços Livres (SEL-RJ), 
vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Arquitetura da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, em parceria com o Escritório de Planejamento da Subsecretaria de Planejamento e 
Acompanhamento de Resultados - CVL/SUBPAR da Casa Civil e com a Secretaria Municipal de 
Educação, ambos os órgãos da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, realizaram atividade 
com as escolas de Ensino Fundamental da rede pública municipal do Rio de Janeiro, com o 
intuito de entender a diversidade e a complexidade da cidade, a partir do olhar dos 
estudantes. A atividade - mapeamento afetivo dos territórios educativos da cidade do Rio de 
Janeiro, realizada no Dia Mundial do Urbanismo em 8/11/19, resultou em um conjunto de 
desenhos e textos elaborados pelos estudantes que descreveram a realidade dos seus 
percursos casa-escola, em diferentes contextos urbanos, além dos seus desejos para a cidade e 
seu futuro, de forma a apontar ações para um planejamento urbano mais participativo. Ao 
verificar como as crianças experienciam a cidade e como se dão as apropriações e vivências 
cotidianas em seus  percursos diários , propomos uma discussão sobre o habitar da infância no 
espaço público. Pretende-se contribuir para a construção coletiva e compartilhada de 
subsídios ao Plano de Desenvolvimento Sustentável-PDS conduzido pelo Escritório de 
Planejamento - EPL/Casa Civil da Prefeitura do Rio de Janeiro. Trata ainda de dar visibilidade a 
atores sociais que geralmente não têm oportunidades de fala, em uma concepção da infância 
como cidadania crítica, reconhecendo-os como sujeitos de direitos à cidade.  

OBJETIVOS  

Compreender a diversidade da cidade a partir do olhar dos estudantes; contribuir para estudos 
sobre a formação de consciência crítica sobre a cidade e a construção da cidadania dos 
estudantes; dar visibilidade às crianças, reconhecendo-as como sujeitos de direitos à cidade e 
aos seus espaços públicos; compartilhar a visão coletiva das crianças sobre a cidade e sobre 
seu futuro. 

INSTRUMENTOS DE INVESTIGAÇÃO 

A rede municipal pública do Rio de Janeiro constitui a maior da América Latina, com um total 
de 1.540 Unidades Escolares e 626.778 mil alunos divididos em 11 Coordenadorias Regionais 
de Educação=CREs. A participação das escolas na atividade foi por adesão, e 734 escolas 
participaram, contemplando todas as áreas de planejamento da cidade, com um total 
aproximado de 20.000 documentos. A dinâmica da atividade se deu a partir do seguinte 
questionamento: 

1) Como é o caminho que você faz da sua casa até a escola onde você estuda? Descreva, em 
desenhos e/ou palavras, o que você vê, sente e ouve durante esse percurso. 

2) Agora que você respondeu a primeira pergunta, descreva,  em desenhos e/ou palavras, o 
que você deseja para esse percurso? 
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A produção do mapeamento afetivo traduziu a percepção dos estudantes sobre os espaços 
públicos da cidade vivenciados diariamente, identificando suas necessidades e desejos, em 
diferentes contextos urbanos, possibilitando análises comparativas. Para a tabulação dos 
dados, foram criadas 15 categorias de análise, de acordo com a recorrência das respostas – 
infraestrutura, equipamentos, comércio e serviços, indústria, aspectos urbanísticos, espaços 
livres e áreas verdes, acessibilidade, mobilidade, mudanças climáticas, conforto ambiental, 
conforto afetivo, recreação e lazer, aspectos socioeconômicos e culturais, segurança e 
violência, ações sustentáveis.  

As categorias foram subdivididas ainda em 119 subcategorias, dada a riqueza, abrangência e 
subjetividade das respostas. Para viabilizar a complexidade da análise, organizamos o Curso 
“Mapeamento dos Territórios Educativos da Cidade do Rio de Janeiro”, destinado a capacitar 
estudantes de graduação, pós-graduação, pesquisadores e profissionais em Arquitetura e 
Urbanismo, Educação e áreas afins, e gestores públicos e privados. Após a tabulação dos 
dados, em finalização, o material será modelado e georreferenciado pelos técnicos da 
Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.  

RESULTADOS PARCIAIS  

Esta atividade entrelaçou as diferentes abordagens dos grupos de pesquisa envolvidos: o 
grupo GAE pesquisa sobre infância e cidade e está atuando no estudo e aplicação de 
dispositivos de escuta e co-criação de projetos com crianças; e o grupo SEL-RJ/ProLugar 
pesquisa sobre os sistemas de espaços livres públicos e privados, em múltiplas escalas com 
abordagens morfológicas e socioambientais. Compreende-se a potência da atuação dos 
participantes dos grupos envolvidos em parceria com estudantes, professores e gestores da 
rede municipal de educação pública, para enfrentar a complexidade da atividade de 
planejamento sustentável  desenvolvida através de um projeto participativo e inclusivo. 

Os desdobramentos da atividade preveem uma etapa devolutiva com a apresentação dos 
resultados para os estudantes, professores e gestores, através do processamento preliminar 
de textos, desenhos e imagens, a ser divulgada pela Casa Civil e Secretaria Municipal de 
Educação, que encaminharão as análises às escolas. Planeja-se também promover a divulgação 
junto aos estudantes, professores e pesquisadores da UFRJ, através de seminários dos quais 
também poderão participar as equipes da Prefeitura, envolvidas nas atividades, assim como 
representantes dos estudantes da rede municipal, selecionados pelos professores e gestores 
das escolas.  

A partir dos resultados e do processamento das informações geradas e compartilhadas pelos 
participantes da atividade, pretende-se ainda materializar coletivamente ideias e propostas, a 
serem integradas às estratégias previstas para o Plano de Desenvolvimento Sustentável-PDS 
em curso.  

As equipes da UFRJ, como desdobramento complementar, divulgaram os resultados 
preliminares da análise no World Urban Forum-WUF, realizado em Abu Dhabi, em fevereiro de 
2020. Intencionam ainda apresentar os resultados finais no Congresso da União Internacional 
dos Arquitetos-UIA no Rio de Janeiro em julho de 2021. 

CONCLUSÃO 

Limiaridade: processos e práticas em Arquitetura e Urbanismo 
 



 

Essa atividade contribuiu com a reflexão sobre as atribuições das equipes envolvidas, ao dar 
voz e visibilidade aos estudantes do ensino fundamental público, reforçando seu papel no 
presente e no futuro como agentes produtores e transformadores do ambiente em que vivem 
e da cidade que compartilham. Assim, a partir dessa experiência pioneira, esperamos que 
estudantes e profissionais graduados em arquitetura e urbanismo possam exercer de forma 
mais consistente o papel de mediação entre os interesses defendidos pela população e os 
condicionantes espaciais e de gestão pública. 
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Contribuições do Mapeamento Afetivo dos Territórios Educativos do Rio 
de Janeiro para o Plano de Desenvolvimento Sustentável da Cidade 

Esse trabalho se pauta na pesquisa em andamento “MAPEAMENTO DOS TERRITÓRIOS 
EDUCATIVOS DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO”, de material oriundo da atividade realizada no 
Dia Mundial do Urbanismo, em 8/11/2019, junto às unidades escolares que compõem a rede 
municipal de ensino do Rio de Janeiro. 

A partir da atividade proposta aos alunos para que pudessem descrever como é e o que 
desejam no caminho que faz da sua casa até a sua escola, descrevendo em desenhos e/ou 
palavras, o que vêem, ouvem e sentem durante esse percurso, a análise foi desenvolvida para 
que, através da percepção dos estudantes sobre esses espaços públicos, possamos entender 
qual cidade existe aos olhos das crianças e jovens, quais problemas, dificuldades, alegrias e 
facilidades eles encontram no diálogo com a sua cidade. Este estudo também permitirá 
analisar os pontos entre o planejamento municipal e a realidade descrita no trajeto dos 
alunos, apontando caminhos para um planejamento integrado que gere melhores resultados. 

O mapeamento afetivo da cidade é uma proposta ousada e inovadora, pois o estudo parte do 
ponto de vista de alunos, crianças e jovens da cidade, que relatam de forma pura, simples e 
verdadeira, seus sentimentos, suas sensações e suas percepções da cidade.  

CONTEXTO TEMÁTICO E ESPACIAL 

O Plano de Desenvolvimento Sustentável integra, em uma única matriz de planejamento e 
gestão, os compromissos e documentos importantes que são acumulados nos últimos anos 
para a construção de uma visão de longo prazo para a cidade, alinhados aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável-ODS, estabelecidos pela ONU-Habitar. A meta da participação 
social é “Garantir a oportunidade de participação, apropriação e liderança da comunidade no 
processo de construção da visão da cidade que queremos em 2050”. 

Quando integramos a Secretaria Municipal de Educação na atividade, possibilitamos também a 
participação das crianças e adolescentes da cidade, e garantimos que não só a visão, 
necessidade e anseio de adultos estejam presentes no planejamento, mas que opinião das 
crianças seja ouvida e pensada.   

Planejar o Rio com sustentabilidade é ter visão de futuro, organizar as funções da cidade com 
participação pública, empreender com integração e transversalidade, monitorar metas com 
indicadores precisos, consultar e comunicar-se com o público interno e externo, com abertura 
para críticas construtivas, e entregar resultados com disposição de entender o êxito como 
processo constante de mutação. 

Com estes objetivos, a Prefeitura do Rio está elaborando o PDS, estabelecendo uma visão 2050 
e definindo objetivos para 2030, como forma de aderência e engajamento aos ODS. 

Como parte da construção do PDS, a equipe organizadora conta com a participação, além dos 
técnicos da equipe, de representantes da sociedade civil, da academia, instituições públicas e 
privadas, organismos nacionais e internacionais e comitês de participação nas mais diferentes 
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etapas de construção do Plano, através de ações presenciais e online, por seminários, oficinas, 
workshops, encontros e estudos técnicos.  

Desse modo, os grupos de pesquisas GAE e ProLugar/SEL-RJ integram os grupos de parceiros 
representantes da academia nesse plano e construção de uma cidade melhor. A participação 
da academia busca apoiar essa atividade numa abordagem inclusiva, a partir do entendimento 
dos moradores e, em especial, das crianças da cidade, enquanto coautores das ações e 
processos de planejamento urbano.  Busca-se com isso dar voz e visibilidade aos grupos 
sociais, para que reforcem seu papel no presente e no futuro como agentes produtores e 
transformadores do ambiente em que vivem e da cidade que compartilham. 

OBJETIVOS 

• Identificar as necessidades e desejos dos alunos, mapeando por região cada 
grupamento identificado nas respostas, possibilitando análises comparativas e 
georreferenciadas, sem, entretanto, perder as importantes informações qualitativas 
específicas; 

• Aplicar os resultados nas metas e ações do PDS; 
• Contribuir para o aprofundamento e a reflexão dos conceitos discutidos referentes ao 

debate sobre território; 
• Colaborar na formação dos participantes para uma visão abrangente dos territórios 

educativos e espaços públicos que os habilitará aplicar esse conhecimento nas suas 
respectivas áreas de interesse. 

• Gerar dados para que a SME possa utilizar para as intervenções de aprendizagem a 
partir dos dados que impactam em cada região; 

• Incluir os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 14,11,15 e 17). 

METODOLOGIA 

A ideia de realizar o mapeamento afetivo, onde crianças e jovens da cidade pudessem contar o 
que veem, sente, ouvem e vivenciam na cidade, tornou-se aplicável quando identificamos na 
Secretaria Municipal de Educação-SME, um caminho onde a proposta pensada teria amostra 
de todo o universo da cidade (quando pensamos em território) e boa representatividade em 
relação às crianças e jovens da cidade visto que temos atualmente 1.540 Unidades Escolares e 
626.778 mil alunos divididos em 11 CREs, contemplando todas as áreas de planejamento da 
cidade (Figuras 1 e 2). 
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Figura 1: Subdivisão nas 11 Coordenarorias Regionais de Educação no Município do Rio de Janeiro 

Fonte: SME/PCRJ (2019) 

 

 
Figura 2: Listagem ds unidades escolares por Coordenaroria Regional de Educação - CRE 

Fonte: SME/PCRJ (2019) 
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A SME propôs a atividade que foi admitida pelas escolas por adesão. No total, participaram 
734 unidades escolares.  Para a atividade, cada unidade escolar recebeu dois arquivos (Figuras 
3 e 4): 

 

 
Figura 3: Instruções para a atividade “Diálogos entre escola e cidade” 

Fonte: EPL/SME/PCRJ/PROARQ-UFRJ (2019) 
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 Figura 4: Questionário da atividade “Diálogos entre escola e cidade” 

Fonte: EPL/SME/PCRJ/PROARQ-UFRJ (2019) 

Após aplicação do questionário acima, técnicos da EPL e da SME e pesquisadores dos grupos 
GAE e ProLugar/SEL-RJ elaboraram, a partir de uma pequena amostra de trabalhos 
selecionados, o conjunto de categorias e subcategorias para análise e classificação dos 
desenhos e textos produzidos, através da elaboração de uma planilha de dados contemplando 
grandes temas. Ao total, 15 categorias e 119 subcategorias foram propostas e aplicadas. Em 
prosseguimento, a análise dos trabalhos foi realizada durante o Curso de Extensão realizado 
no PROARQ-FAU/UFRJ, entre janeiro e fevereiro de 2020.  

A pesquisa está em andamento com a previsão de uma devolutiva para as unidades escolares 
a partir de junho de 2020. 
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RESULTADOS 

Em abril de 2020, com apenas 40% de questionários analisados e através das avaliações dos 
participantes, observa-se a diferença de visões e sensações em diferentes territórios da 
cidade. As questões ambientais estão entre as preocupações das crianças, assim como o 
desejo de paz, e as subcategorias segurança, lixo, violência e arborização aparecem com 
grande frequência.  

Como dicotomia relevante, destaca-se que, no século XXI, em uma metrópole como o Rio de 
Janeiro, ainda ouvimos muitos pedidos de saneamento básico e água limpa, assim como, 
pedidos de carros elétricos e mais ciclovias. 

Os resultados obtidos irão constituir um rico material para nortear as ações da Prefeitura, 
orientando as políticas públicas municipais, incluindo as respostas do estudo nas ações e 
metas para 2030, respeitando as realidades sociais e territoriais, possibilitando aplicação de 
propostas georeferenciadas.  Apesar de identificarmos que alguns ajustes serão necessários, a 
proposta é que a atividade possa ser repetida anualmente e ser acompanhada de acordo com 
intervenções temporais.  

REFERÊNCIAS 

http://participario-pcrj.hub.arcgis.com/ 

http://www.rio.rj.gov.br/web/sme/educacao-em-numeros 
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Atmosferas de Preferência no caminho para a escola: afetividades, 
conflitos e vulnerabilidades segundo representações das crianças, RJ 

 

Na pesquisa “Mapeamento afetivo dos territórios educativos da Cidade do Rio de Janeiro” 
foram coletados relatos de estudantes de aproximadamente 500 escolas municipais do Rio de 
Janeiro, distribuídas em 11 Coordenadorias Regionais de Educação (CREs), abarcando 
significativa diversidade de contextos urbanos. 

Este trabalho apresenta resultados preliminares sobre as representações dessas crianças a 
respeito do trajeto casa-escola, com o objetivo de identificar a percepção dos elementos 
morfológicos e inter-relações, significados, sensações e sentimentos neste percurso cotidiano. 

Aqui, especificamente, são analisados os desenhos de crianças, entre 8 e 11 anos, de três 
escolas da 1ª CRE localizadas em áreas de conflito e vulnerabilidade - EM General Mitre (Santo 
Cristo), EM Catumbi (Catumbi) e EM Olímpica Carioca Edmundo Bittencourt (Benfica). 

Parte-se da premissa que as crianças, ao representarem suas vivências, percepções, 
afetividades e desejos, apontam atmosferas cotidianas, sejam estas de encantação, 
atratividade, prazer ou medo, repulsa, privação. 

ATMOSFERAS DE PREFERÊNCIA 

Thibaud (2015, p. 284) entende “atmosfera” como “experiência situada”, envolvendo “criação 
continuada” e percepção relacionada à experienciação de determinada “situação”. Atmosferas 
cotidianas podem se tornar memoráveis conforme nos tocam, dependendo da configuração 
visível e invisível da paisagem, do ambiente social, cultural e, também, das condições do nosso 
próprio estado de espírito. Assim, atribuições de sentido variam entre indivíduos e conforme 
as experiências que a atmosfera vai propiciando. Sinestesia, envolvendo paisagem sonora, 
olfativa e tátil, é essencial à percepção (TUAN, 1983; 1980) de atmosferas. 

Atmosferas de Preferência são entendidas como atmosferas cotidianas memoráveis que, 
embora possam ser reconhecíveis no imaginário coletivo, se relacionam à vivência numa 
escala mais íntima – uma forma de concepção de mundo que contempla atribuições de 
sentido que envolvem também o olhar do outro. Sua configuração e difusão dependem de 
como propiciam a contemplação de múltiplos significados, de diferentes visões (LAMOUNIER, 
2017). 

Nos relatos das crianças, percepções e desejos frequentemente se misturam nas 
representações de mundo, ou mundos, que expressam sentimentos e sensações. Revelam 
atmosferas que mesclam preferência e aversão, com múltiplas variações e complexidades, 
alternando tonalidades de afeto, medo e indignação. 

O OLHAR DAS CRIANÇAS 

Em 2005, o trabalho intitulado “A cidade e a criança: o olhar da criança e o ensino sobre o 
espaço urbano” buscou compreender a formação do conceito de cidade para uma criança, por 
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meio da pergunta “o que é cidade?”, a qual era respondida por desenho e texto. Verificou-se 
que o conceito é construído de dois modos: empírico, pela experienciação urbana e formal; e 
em função dos conteúdos adquiridos na escola. O trabalho focou no primeiro ciclo do ensino 
fundamental e apontou (1) “que para as crianças, cidade é acima de tudo o espaço do 
homem”; (2) que a pesquisa precisaria ser desenvolvida “em diferentes cenários 
socioeconômicos” e (3) que “para seu pleno desenvolvimento precisaria contar com o apoio da 
Secretaria Municipal de Educação, tal como, de algumas instituições de ensino superior”. 

Doze anos depois, com o apoio da Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, no Dia Mundial do 
Urbanismo, 08/11/2019, alunos das escolas municipais foram convidados a mapear o que vêm, 
ouvem e sentem no trajeto casa-escola e o que desejariam. 

De modo geral, as crianças da 1ª CRE destacaram, nos desenhos e textos, insegurança e 
situações de vulnerabilidade – medo de bandidos e tráfico e uso de drogas; poluição referente 
ao lixo e corpos d’água; carência por arborização e espaços de lazer. Contudo, observando os 
resultados das três Escolas Municipais aqui selecionadas, verificou-se algumas especificidades. 

 (1) EM General Mitre (figuras 1a, 1b, 1c e 1d), Morro do Pinto, Santo Cristo – 6º ano 

Destacaram-se as representações morfológicas (escadarias, casario, morro, ruas), os marcos 
urbanos (creche, Central do Brasil e UPP – Unidade de Polícia Pacificadora), marcos 
paisagísticos visualizados à distância (Corcovado e Pão de Açúcar), marcos afetivos (casas de 
amigos e escola) e os espaços verdes e de lazer (campo de futebol e árvores), talvez pela 
presença significativa do Parque Machado de Assis. 
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Figura 1: Mapeamento afetivo de casa para escola – Morro do Pinto. 

Fonte: Desenhos turma 6º ano, EM General Mitre, 2019. 

 (2) EM do Catumbi (figuras 2a, 2b, 2c e 2d), Catumbi – 5º ano 

As representações morfológicas também estão presentes (casario, prédios, ruas), contudo se 
destacam as representações que expressam sentimentos de medo e vulnerabilidade – desejo 
de não haver “mais bandidos em frente à nossa casa”, nem “estupradores pelas ruas”, 
reforçado pelo desenho de homens levando uma criança que grita “socorro!”; o outro 
desenho reproduz a queima do lixo e, por fim, o aproveitamento da água da chuva e o 
sobrevoo de helicóptero – operação policial? 
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Figura 2: Mapeamento afetivo de casa para escola – Catumbi. 

Fonte: Desenhos turma 5º ano, EM do Catumbi, 2019. 

 (3) EMOC Edmundo Bittencourt, Barreira do Vasco, Benfica (figuras 3a, 3b, 3c e 3d) – 3º ano 

Predominam as representações (textos e desenhos) sobre a vulnerabilidade de infraestrutura 
– “água encanada”, “rede elétrica”, “gás encanado e árvores”, proximidade da rede elétrica 
das pipas, pavimentação, tratamento de valões, esgoto. 
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Figura 3: Mapeamento afetivo de casa para escola – Barreira do Vasco. 

Fonte: Desenhos turma 3º ano, EMOC Edmundo Bittencourt, 2019. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As representações destas crianças reforçam a importância de analisar atmosferas urbanas à 
luz dos conceitos de “justiça ambiental” e “conflitos distributivos” (ALIER, 2018), preocupações 
presentes nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ONU, 2015), especialmente ODS4, 
pautado na “educação de qualidade”; e ODS11, voltado à garantia de “cidades e comunidades 
sustentáveis”. 
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Os desenhos denotam o descaso do Poder Público frente às necessidades das populações em 
áreas de vulnerabilidade. Afetividades cotidianas, conflitos e vulnerabilidades, no trajeto diário 
casa-escola, se mesclam, onde as atmosferas de preferência, as que construirão a memória 
infanto-juvenil, nem sempre são as mais desejáveis, mas as únicas possíveis. 

Analisar o “olhar das crianças”, geralmente desconsideradas nas discussões sobre a cidade, 
contribui por chamar atenção sobre seu cotidiano, sensibilizando a percepção a respeito dos 
problemas enfrentados e as reivindicações de melhoria. Abre, assim, caminhos à aproximação 
entre o planejamento e a vivência diária, num viés inclusivo que contempla o reconhecimento 
dos “pequenos cidadãos” como premissa para ampliação do direito à cidade. 
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Dispositivos da arquitetura em uma leitura de mundo pelas crianças 

INTRODUÇÃO 

Alguns instrumentos do campo da Arquitetura e Urbanismo, amplamente utilizados como 
ferramentas que subsidiam processos analíticos e propositivos puderam ser ressignificados em 
dispositivos quando aplicados em oficinas com crianças de maneira a valorizar sua “leitura de 
mundo”. O pensamento de Paulo Freire, de onde emprestamos este termo, foi um importante 
aporte, que combinado aos dispositivos, indica um caminho de autonomia das crianças no 
aprendizado sobre os potenciais educativos do território.   

Analogamente à contribuição freireana, em que a história de vida dos alfabetizandos emerge 
no processo de alfabetização, neste trabalho, por meio dos dispositivos, as crianças são 
introduzidas em uma alfabetização territorial em que há um processo de “descodificação” da 
realidade por elas vivida. Freire (1975) apresenta este processo de modo mais detalhado em 
momentos: “descodificação”, quando se descreve os elementos codificados em suas partes 
constitutivas, o da “cisão” da totalidade ad-mirada, o do “retorno” com outros sujeitos à ad-
miracão anterior e a “análise crítica” do que a codificação representa. 

Para este movimento contribuíram, inicialmente, dispositivos como a análise walkthrough 
(RHEINGANTZ et al., 2009), um tipo de entrevista guiada durante percursos à deriva pelo 
bairro em que as crianças problematizaram aspectos de seu cotidiano de forma dialógica. 
Diferentemente de uma explanação feita pelo arquiteto sobre os problemas de infraestrutura 
do bairro, a descodificação levou a questionamentos mútuos entre educador e educandos, 
que na análise crítica – retotalizada – permitiu aos “sujeitos cognoscentes” realizar a 
“solidariedade entre as partes constituintes na totalidade” (FREIRE, 1975, p. 85).  

CONTEXTO 

A partir desta primeira experiência, foi organizado um itinerário de territórios educativos a 
serem visitados pelas crianças utilizando-se de diferentes dispositivos e formas de 
sistematização. Estes dispositivos foram categorizados em etapas: aproximar, mapear, 
construir e decidir, servindo-se de instrumentos oriundos da avaliação do ambiente construído 
como o próprio walkthrough, além de mapeamentos visuais e cognitivos, seleção visual e 
outros amplamente utilizados pela arquitetura como maquetes e outros ainda associados a 
metodologias participativas como a assembleia, resultando em folders, painéis e um atlas dos 
territórios educativos, o qual sintetiza o itinerário. Montaner (2017) situa os atlas em uma 
categoria que “aprende com a prática”, com a realidade, com as necessidades e desejos, 
favorecendo uma nova teoria pragmática. 

MÉTODO 

A aplicação dos dispositivos em oficinas se efetivou com o programa “Crianças arquitetando 
no território”, realizado principalmente com uma turma do 5º ano integral da Escola Parque 
Cidadã Cyro Sosnosky, no Bairro Efapi em Chapecó-SC, por meio de uma metodologia que 
combinou a pesquisa-ação e a cartografia como método para escuta das crianças. Para Singer 
(2011, p. 25), “a pesquisa-ação associa a aprendizagem ao processo de investigação, o que 
coincide com os resultados das mais atuais pesquisas na área das ciências da cognição”. A 
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autora acrescenta que a pedagogia que emerge da pesquisa-ação parte do reconhecimento 
dos saberes e experiências, resgatando identidades e mapeando potencialidades que possam 
se voltar à elaboração de projetos baseados no desenvolvimento integral dos indivíduos, 
dando origem a um novo conhecimento que supera a arrogância do especialista.  

Já o método da cartografia se caracteriza por não antagonizar “teoria e prática, pesquisa e 
intervenção, produção de conhecimento e produção da realidade” (ALVAREZ & PASSOS, 2015, 
p. 131).  O processo cognitivo supera a forma simplista de representar o objeto por relações 
com o que já está constituído, mas exige “implicar-se com o mundo, comprometer-se com sua 
produção” (ibidem). Além destes dispositivos, a postura epistemológica exigiu uma 
combinação híbrida de técnicas em coerência com o método mais participativo que visou 
garantir a melhor correspondência das crianças. Soares (2006) reforça que assim não só se 
“desocultam as vozes” delas, mas se recoloca cada um em papéis distintos do modo 
convencional de pesquisa. Como recomenda Rhoden (2012), uma atitude em pesquisas com 
crianças deve tratá-las como “sujeitos ativos e com saberes, não como objetos a serem 
investigados” (p. 413), indicando a “comunicação dialógica” como “caminho para o 
pesquisador perceber e compreender o que acontece na produção de linguagem, que a 
criança adota consigo mesma, com seus pares e com o pesquisador, no decorrer da 
investigação”(ibidem).  

RESULTADOS 

Ao internalizar os dispositivos oferecidos, as crianças puderam ser elas mesmas partícipes de 
seu processo cognitivo, associando-se assim o espaço escolar a outros agentes e territórios 
educativos (TEs) em uma rede que fortalece a formação integral na infância. A Arquitetura e 
Urbanismo, ao dispor e ativar seus conhecimentos e instrumental oferece valorosa cooperação 
para este fim, de maneira que as crianças desempenhem de forma protagonista o papel de 
investigadoras, exercitando-se em uma educação libertadora que valoriza seus saberes e sua 
ação transformadora no mundo. Portanto, a identificação dos TEs, ao fazer emergir os 
territórios vividos, colabora para esta visão.  

Para Freire (1987, p. 23), a pedagogia do oprimido tem duas temporalidades. Primeira, quando 
os oprimidos desvelam o mundo da opressão e se envolvem pela práxis em sua transformação. 
Segunda, quando já transformada a realidade de opressão, que é quando se exercita a 
pedagogia da libertação. É um movimento contínuo, em que se passa do reconhecimento do 
opressor à supressão dos mitos por ele criados, embora permaneça a sombra destes na 
estrutura revolucionária que surge. A identificação dos TEs parece ter se alinhado em seus 
momentos como este movimento temporal expresso por Freire desde uma pedagogia do 
oprimido até uma pedagogia libertadora, ou problematizadora.  

Acreditamos que o programa colaborou para contestar a educação bancária, quando esta 
“insiste em manter ocultas certas razões que explicam a maneira como estão sendo os 
homens no mundo, e por isto, mistifica a realidade” (FREIRE, 1987, p. 41), ao contrário da 
“problematizadora, comprometida com a libertação, (que) se empenha na desmistificação” 
(ibidem). Do ponto de vista do arquiteto, que também se forma neste processo dialógico com 
as crianças, percebemos seu potencial como arquiteto-mediador, ou “arquiteto-educador”, 
favorecendo uma apropriação crítica a respeito de seu fazer e uma socialização de seu 
conhecimento perito com os participantes das atividades por ele desenvolvidas.   
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